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				PARTE 1

				Dia 11 de Julho de 2019 (11:00)

				O ar quente, o cheiro a álcool, o suor desmedido que percorria todo o seu corpo. Estas foram as primeiras coisas que invadiram Marta quando despertou, além de uma dor de cabeça gigantesca que ameaçava rebentar-lhe uma veia a qualquer instante. Os feixes de luz que entravam no quarto, por entre os pequenos buracos do estore da janela, incomo-davam os seus olhos cansados, que quase não conseguiam ter forças para abrir. Por norma, os olhos claros são mais sensíveis à luminosidade, mas naquele momento não era isso que dificultava a sua visão. A luz não era assim tão forte nem tão imensa, mas Marta estava bastante atordoada. De-moradamente, sentou-se na cama e empurrou os lençóis para trás, tal qual uma criança amuada. Estavam encharcados e, apesar de serem finos, aparentavam pesar uma tonelada no seu corpo dormente. Marta não era uma pessoa que, habi-tualmente, suava durante a noite, mas dado o calor infernal que se havia instalado no quarto não era de estranhar. Porque estaria tanto calor? De quem era aquele quarto? Por mais 
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				que tentasse pensar não se recordava. De facto, Marta não se lembrava nem sequer de como fora ali parar ou se estaria com alguém, o que era um pouco assustador. Apenas sabia que teria bebido bastante na noite anterior pois o seu hálito não o escondia, bem como os enjoos intercalados com dores de estômago. Sentiu os lábios secos. Olhou para o lado e viu uma garrafa de água na mesinha de cabeceira. Em se-gundos conseguiu imaginar o som da água a descer pela sua garganta. Pegou na garrafa, tão apressadamente que quase a deixou cair no chão de tijoleira escura, abriu-a e bebeu com vontade. Sentia-se sequiosa, como se tivesse estado no de-serto um par de dias. Após esvaziar a garrafa, em não mais de cinco goles, tentou recuperar o fôlego, deixando escapar um pouco de saliva que lhe escorreu até ao queixo. Apesar do prazer momentâneo, bebera rápido demais e instalara-se depois uma náusea maior, típica de uma ressaca colossal. Respirou fundo e esperou que passasse. Evitava vomitar a todo o custo. Era algo que lhe causava repulsa e não supor-tava sequer o som que fazia. Por muito mal que estivesse, preferia tentar esquivar-se a tal cenário deplorável.

				Após uns minutos sentada a tentar recuperar algum outro movimento do seu corpo que não fosse um bocejar infinito, Marta levantou-se e procurou a casa de banho, ainda com alguma dificuldade em andar sem tropeçar em tudo. Apoiou--se no lavatório com a mão esquerda e, em estilo de gato preguiçoso, passou bastante água gelada na cara com a mão direita. Não tardou muito a soltar um suspiro de alívio ao sentir a água percorrer o seu pescoço, descendo até aos om-bros. Imaginou vapor a emanar de si, tal como nos desenhos animados. Estava demasiado calor. Apesar da janela aberta e dos estores corridos, impedindo que o sol entrasse por com-
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				pleto, deveriam estar uns 30 graus naquele quarto. Já mais desperta, resolveu ligar a luz da casa de banho para conse-guir ver a sua cara no espelho. Certamente teria um rasto de rímel interminável debaixo dos olhos a realçar-lhe as olhei-ras, batom a escapar-se descontroladamente ao contorno dos lábios finos e o cabelo num emaranhado de laca e ganchos. Reparou então, que no lavatório, além de uma quantidade absurda de maquilhagem espalhada por todo o lado e meia dúzia de travessões de cabelo, havia também produtos de higiene pessoal com o nome de um hotel, Happy Haiti Re-sort. Naquele preciso instante o coração de Marta disparou. Não conseguiu ter reação, ficando estagnada no tempo, sem sentir o seu próprio fôlego. Parecia ter parado de respirar e o sangue corria-lhe nas veias, como se acabasse de sair de uma maratona. Estava fora de Portugal? Como poderia ser? Lembrava-se de ter estado com a família num piquenique no dia anterior. Ou teria sido há dois dias atrás? Sugada por um rodopiar de pensamentos, finalmente recordou-se de ter ido para o Aeroporto de Lisboa. “Foi ontem! Vim para o Haiti ontem!” – exclamou em voz alta. Ficara mais aliviada ao re-cordar-se que a viagem não tinha sido um mero acaso. Cer-tamente teria jantado assim que chegara ao Resort e bebera demasiado. Teria de ser mais cuidadosa. Jet-lag e álcool, definitivamente, não combinam. Não era a primeira vez que apagava após uma noite de copos. Gostava bastante de beber o seu Martini, acompanhado de umas quantas azeitonas ou cerejas marrasquino e, de vez em quando, deixava-se des-controlar e bebia acima do razoável. Claro está que fazê-lo no mesmo dia em que teve de conduzir cerca de quatro horas para chegar ao Aeroporto de Lisboa, passar mais de 9 horas dentro de um avião e regular o seu “relógio interno”, não 
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				fora, de todo, a melhor escolha. Não se lembrava do voo, mas a probabilidade de ter dormido toda a viagem ou andar meia atordoada durante a maior parte do tempo não era de todo descabida. Marta não gostava de viajar de avião, era uma necessidade incontornável em algumas ocasiões, e por isso tomava sempre uns Rozerem1. Muito provavelmente a mistura deste medicamento com o álcool teria favorecido a situação em que se encontrava.

				Tornou a olhar em seu redor, desta vez mais calma. Como não havia reparado antes? Um quarto daquele tamanho, cama king-size2 com lençóis brancos imaculados, uma casa de banho tão ampla e, o pormenor mais crasso, o secador de cabelo fixo à parede! Quem teria um secador destes em casa? Marta reexaminou o quarto, enquanto se apoiava na beirada da porta da casa de banho de braços cruzados, soltando mais um longo bocejo. O quarto estava demasiado desarrumado. “Foi certamente uma noite de bebedeira” – deu por si a re-fletir. Apesar de se sentir confusa e de não se recordar de muito da noite anterior, não deixou de achar alguma piada à situação. Recordou-se de ter feito check-in ao final do dia. Apesar de tudo, não se recordava de estar com alguém nesta viagem, o que era estranho pois não gostava de viajar sozi-nha. Viajava sempre com amigos ou com a família.

				Decidiu espreitar os armários para ver se encontrava algo que não fosse seu. Abriu a primeira porta e depois a segun-da. O armário estava quase vazio. Apenas avistou um par de cobertores mais grossos, duas almofadas e um cofre fe-chado. Marta voltou a olhar para o quarto. No chão estava 

				
					1  Rozerem (ramelteona) é um fármaco do tipo sedativo hipnótico, sujeito a receita médi-ca, utilizado no tratamento da insónia caracterizada por dificuldade de iniciar o sono 

					2  King size bed é um estrangeirismo utilizado com frequência no ramo hoteleiro e que caracteriza o tamanho da cama nos quartos (cama extra grande)
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				o edredão que deveria ter caído durante a noite, uma toalha de banho, um vestido e uma echarpe, uma cadeira abalroada sem intenção, a caminho da casa de banho e, encostadas à parede do fundo, duas malas de viagem. Afinal não estava sozinha. Reconheceu desde logo a sua mala, no entanto não identificou, de imediato, a outra. Tentou abri-la, mas a mala estava fechada com um cadeado de código. Como não sabia a quem pertencia, não forçou a fechadura e, por um momen-to, pensou em desistir da busca. Estava esfomeada, tinha a mente ainda turva e precisava de um sumo de laranja natural para despertar o organismo e curar aquela ressaca. Marta adorava os pequenos-almoços nos hotéis. A quantidade de fruta à escolha, os croissants frescos acabados de fazer, as compotas, os sumos naturais, os bolos, os ovos mexidos! Já sentia a boca salivar, mas o enjoo voltou a atacar, como se a obrigasse a focar novamente no que estava a fazer. Marta resolveu abrir a própria mala. Poderia encontrar algo que não lhe pertencesse e, mesmo que não encontrasse, pelo me-nos tomaria um banho, vestiria uma roupa confortável e leve e iria à recepção tentar esclarecer um pouco a situação. Já imaginava a conversa na sua cabeça – “Bom dia. Olhe…eu sei que vai parecer estranho o que lhe vou perguntar. Eu cheguei aqui ontem e…” – riu-se só de pensar na cara da pessoa da recepção ao ouvir as próximas palavras – “Fui jantar, bebi muito, estava fortemente medicada e bom…não me lembro com quem vim passar férias. Não é ridículo?”.

				Enquanto deixou os pensamentos vaguearem em relação ao que iria dizer, abriu a sua mala e do interior surgiu um turbilhão de roupa de Verão, vestidos de noite, chinelos de praia, sandálias de tacão, cremes, shampoos, gel de banho e outras quinquilharias. Tinha-se vestido à pressa com certeza. 
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				Naquele momento, fazia sentido aquela maquilhagem espa-lhada na casa de banho. Remexeu um pouco nas roupas e finalmente encontrou algo que captou a sua atenção. No fun-do da mala estava um par de sandálias castanhas que a irmã, Inês, lhe havia dado durante a última viagem que fizeram juntas a Marrakech. Marta respirou de alívio ao recordar-se de Inês no jantar da noite anterior. Estava de férias com a irmã. De imediato, sentiu uma tranquilidade imensa que lhe permitiu um sorriso. Bateu na testa com mais força do que previsto e soltou um desabafo: “Rapariga, não bebes mais.” – disse para si mesma. Restava saber onde estaria Inês. 

				Percorreu o quarto à procura do seu telemóvel mas não o encontrou. Também não havia sinais da mochila com a qual costumava andar. Procurou debaixo da cama, atrás dos corti-nados, dentro dos armários da casa de banho e pelo chão do quarto. Revirou tudo, porém não encontrou nada, à exceção de uns cêntimos espalhados pelo chão e uma meia perdida atrás da porta da casa de banho. Teria deixado as coisas no restaurante na noite anterior? Descuidada como é não seria estranho. Talvez até tivesse o telemóvel dentro do cofre mas não se recordava de o ter colocado lá ou de ativar o código. Poderia aguardar pela irmã, mas esta certamente já tinha ter-minado o pequeno-almoço há algum tempo pois, segundo o relógio de parede, eram 11:36 e ainda não tinha voltado. O mais provável era estar na praia a apanhar sol ou a ler um livro numa área ensombrada, à espera de uma chamada da irmã sonolenta e ressacada. Marta não tinha como avisá-la. Não sabia o seu número de cor e não podia andar à procura dela. As áreas dos Resorts são intermináveis e a probabili-dade de se desencontrarem era gigantesca. Não havia muito mais a fazer e não aguentava ficar no quarto mais tempo. 
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				Julgou ser melhor tomar um banho de água fresca, vestir qualquer coisa e ir até à receção saber se a conseguiriam ajudar a encontrar a irmã ou se poderia deixar uma nota caso a mesma fosse perguntar por ela.

				Perto das 12:20 Marta estava pronta. Tinha ligado o ar--condicionado no quarto e o banho havia sido longo e refres-cante. Sentia-se renovada, mas com mais fome que nunca. Inês, todavia, não tinha dado sinais da sua presença. “Apos-to que adormeceu ao sol” – pensou Marta – “Deve ter dor-mido umas quatro horas esta noite…” – Este pensamento fez Marta mudar de ideias. Imaginou a irmã com uma cor de camarão cozido logo no primeiro dia de férias. Antes de pas-sar na receção iria à praia ver se encontrava Inês numa das espreguiçadeiras da concessão do Resort. Dirigiu-se à porta do quarto, tirou o cartão-chave do interruptor e guardou-o no bolso dos calções. Abrindo a porta, sentiu, de imediato, uma brisa quente que a fez desejar novamente o ar condicio-nado do quarto. Saiu e fechou a porta atrás de si. Todos os quartos estavam divididos por lotes. Cada lote, por sua vez, continha quatro dormitórios, dois em piso térreo e dois no primeiro piso. Não havia elevador, os lotes tinham apenas uma escadaria. As irmãs tinham ficado com um quarto no piso superior e Marta desceu as escadas em passadas lentas, como se o ar quente lhe pesasse nos ombros. Sentia de novo o calor apoderar-se do seu corpo. Usava um bikini por baixo da roupa e levava uma toalha de praia na mão. Assim que encontrasse a irmã tencionava dar um mergulho naquelas águas cristalinas, após recuperar forças no buffet. Enquanto percorria os corredores amplos, ladeados por colunas de pe-dra altas e decoradas por trepadeiras sem fim, Marta sentiu--se relaxar finalmente. Admirava a paisagem como qualquer 
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				outro turista. Ali respirava-se natureza. Os outros lotes pa-reciam camuflados por tamanha vegetação. Havia palmeiras enormes, lagos naturais com peixes de todas as cores, flores de todos os tamanhos e feitios. Os turistas iam passando por Marta, conversando entre si, tirando fotos e rindo.

				Chegada à praia, Marta procurou por Inês. Não a viu nas espreguiçadeiras e, tão pouco, a conseguiu avistar deitada na areia ou a nadar no mar. Inês não estava ali. Poderia ter ido dar um passeio mas eram quase 13:00, uma hora perigosa para se andar exposto ao sol e ambas eram extremamente prudentes. Ter-se-iam desencontrado no caminho entre a praia e o quarto? Era provável… Afinal havia mais do que apenas um caminho. Outra opção era o almoço. Inês poderia ter decidido deixar a irmã dormir e ir almoçar sozinha. Mar-ta resolveu dirigir-se de imediato à receção. Seria melhor deixar uma mensagem o quanto antes caso Inês resolvesse ir à sua procura. Talvez já tivesse ligado algumas vezes e andasse preocupada por Marta não retribuir nenhuma das chamadas. Sempre ouvira comentários relacionados com a ligação entre gémeos, mais profunda que o habitual, como se partilhassem o mesmo cérebro. Mas Marta não acreditava nestes mitos. Embora, naquele momento, teria sido uma ex-celente ajuda, visto não fazer ideia onde poderia estar Inês. Se pudessem comunicar telepaticamente, como nos filmes de super-heróis, perderia menos tempo a andar à procura da irmã, debaixo daquele calor tórrido. As duas tinham uma re-lação muito forte, mas que em nada estava relacionada com mitos populares que as pessoas inventam. Sempre foram muito unidas e até achavam piada ao facto de parecerem iguais. Mantinham o cabelo liso e castanho-escuro, contudo, Inês gostava dele comprido e Marta preferia usá-lo mais cur-
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				to, pelo ombro. Gostavam das mesmas comidas, dos mes-mos passatempos, até a roupa combinavam quando eram mais pequenas. Uma vez, durante o secundário, tiveram uma zanga e Marta resolveu pintar o cabelo de vermelho e colocar lentes castanhas, disfarçando os olhos verdes. Tudo para castigar Inês, que se mostrou pouco ofendida na altura. Poucos dias depois fizeram as pazes, como era costume.

				Agora, com vinte e oito anos, apesar de ainda viverem em casa dos pais e continuarem a partilhar uma parte consi-derável do guarda-roupa e bijuteria, tinham-se tornado mais independentes. Marta trabalhava há dois anos como empre-gada de mesa num café na Póvoa do Varzim e antes tinha tido variadíssimos ofícios. Gostava de experimentar traba-lhos distintos. Inês era guia turística na cidade do Porto des-de que terminara a licenciatura em Turismo, há cerca de sete anos. Ao contrário da irmã, Marta não pretendeu licenciar--se. A decisão havia sido um desgosto para os seus pais, mas teve o apoio de Inês e isso foi suficiente para não desistir. Nunca fora uma pessoa estudiosa e no secundário apenas se esforçava para não reprovar de ano. Sempre foi uma pessoa mais prática. Gostava de pôr “mãos à obra”. Adorava ajudar o pai na oficina enquanto aprendia como funcionavam as partes de um carro ou de uma mota. Gostava de cozinhar, algo que era muito útil à mãe, que tinha a mão esquerda permanentemente debilitada devido a uma queda nas esca-das de casa. Encontrava alegria e satisfação no arranjo de aparelhos eletrónicos, apesar de serem consertos mínimos e não muito complicados. Por sua vez, Inês sempre tivera boas notas, mas apesar de poder ter entrado numa outra área que a favorecesse mais em termos monetários, o Turismo sem-pre fora um ramo que lhe suscitara interesse e curiosidade. 
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				Estava feliz a fazer aquilo que gostava. Mesmo com todas as suas divergências, as irmãs partilhavam o mesmo grupo de amigos. Tinham crescido todos juntos, frequentado as mes-mas escolas e, apesar de alguns terem emigrado, a amizade prevalecera. Todos os anos Marta e Inês organizavam um churrasco de Verão, onde juntavam todos os seus amigos para uma tarde de histórias engraçadas, gargalhadas sem fim e, por vezes, algumas lágrimas de saudade. As irmãs tinham uma vida feliz, uma família unida e amigos fantásticos. Mar-ta não via a necessidade de se apoiar em mitos quando ela e a irmã partilhavam uma relação de amor incondicional.

				Marta tinha acabado de chegar à receção quando avistou uma fila interminável de turistas que acabavam de chegar ao Resort. Impacientemente, olhou para o enorme relógio de parede centrado no lobby3. Eram 13:15. Olhou em redor, na tentativa de avistar a irmã, mas era como procurar um grão de areia no meio do deserto. Deveriam estar umas duzentas pessoas entre a receção e o espaço envolvente, o qual não era assim tão grande para se conseguir andar sem ter uma mala de viagem a raspar-lhe a ponta do dedo mindinho, que espreitava na borda da sandália, ou um ombro suado de outra pessoa a ir de encontro ao seu, seguido de um pedido de des-culpa impaciente num inglês desajeitado. Marta não gostava de multidões e fazia de tudo para evitá-las, dando preferên-cia aos locais menos turísticos e Resorts menos conheci-dos. Porém, daquela vez, tinham cometido um erro. Aquele Resort estava, sem dúvida, demasiado concorrido. Tentou chamar um dos funcionários que passavam por si, fazendo um sinal com a mão ou soltando um tímido “Excuse me…”, 

				
					3  Lobby é um estrangeirismo bastante comum na hotelaria e que significa “hall de en-trada”
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				mas, além do barulho que se tornara ensurdecedor, todos os funcionários se deslocavam em passada ligeira, transportan-do malas imponentes que mais se assemelhavam a pequenos armários com roupa suficiente para um mês. Outros carre-gavam tabuleiros nas mãos com refrescos locais para ofere-cer aos recém-chegados, ostentando um sorriso forçado de quem não ganha o suficiente para trabalhar debaixo de um calor sufocante, vestindo fardas de várias camadas. O suor excessivo na zona das axilas e da testa era visível na maio-ria deles. Não havia ar-condicionado no lobby, apenas umas ventoinhas no teto que nada mais faziam do que espalhar a brisa quente. Naquele instante, haviam-se esgotado todas as ideias de Marta. Se queria falar com alguém da receção teria de ir para a fila e aguardar a sua vez. Reparou então que uma das filas era mais curta do que as restantes. Sobre a cabeça da rececionista havia uma placa onde se podia ler em letras garrafais “GUESTS ONLY4”. Dirigiu-se para a fila e aguardou.

				Tardou cerca de vinte minutos a ser atendida, dos quais mais de quinze foram dedicados a um casal, na casa dos cin-quenta anos, que decidiu reclamar acerca do seu bungalow luxuoso em cima da água. Lamuriavam-se pelo barulho ex-cessivo das ondas durante a noite e do medo de morrer afo-gados ou devorados por tubarões caso o chão cedesse. Marta não conseguiu deixar de esboçar um sorriso exíguo no canto da boca, avistado pela mulher, que, por sua vez ripostou com um olhar de desprezo. Por momentos, Marta pensou intervir alegando que não se importava de trocar de quarto com o ca-

				
					4  Tradução: “Apenas Hóspedes”
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				sal, mas conteve-se. Chegara por fim a sua vez e não perdeu tempo a iniciar a conversa:

				— Boa tarde, eu estou aqui hospedada. – meteu a mão ao bolso e retirou o cartão do quarto, colocando-o em cima do balcão – O meu quarto é este.

				— Muito boa tarde. – respondeu a rececionista – Ora, vamos lá ver… Sim. Quarto 302 em nome de Marta e Inês Correia. Deram entrada ontem. Algum problema no quarto? Como posso ajudar?

				— Não, não há qualquer problema com o quarto. Gosta-ria apenas que me ajudasse com umas questões. – olhou de relance para trás e viu uma família com crianças que certa-mente não iria gostar de ouvir a história do álcool. Então, fitando ao mesmo tempo a placa que indicava o nome da rececionista, prosseguiu por outra vertente. – D. Roseline, sabe-me informar se requisitamos acesso ao cofre?

				— O cofre neste Resort tem um custo adicional senhora. Pelo que vejo no vosso registo não houve qualquer requisi-ção para o acesso.

				 Então o telemóvel estaria noutro lado. No restauran-te, perdido pelos corredores do Resort, nas mãos de alguém que o tenha encontrado… Pensou um pouco e perguntou:

				— Vocês têm alguma secção de Perdidos e Achados?

				— Temos sim. – Roseline baixou-se um pouco para ir buscar uma folha e uma caneta e colocou-as em cima do bal-cão voltadas para Marta. – Pode, por favor, preencher este formulário onde colocará informação acerca do item perdi-do, as suas características, a data em que pensa tê-lo perdido, o seu nome, número de quarto e contacto telefónico por fa-vor para que possamos contactá-la assim que nos chegarem itens similares ao que descreveu.
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				— Pois… Neste caso o que perdi foi mesmo o meu te-lemóvel e não sei o número da minha irmã de cor. É uma vergonha, eu sei, mas nunca me dei ao trabalho de decorar contactos. – retorquiu com ar pesaroso, tentando não bater em si mesma por cometer aquele lapso.

				— Nesse caso contactaremos directamente para o telefo-ne fixo que se encontra no quarto e em caso de chamada não atendida deixaremos uma mensagem. Pode ser?

				Não era a solução que Marta esperava. Perguntou se não poderiam verificar, de imediato, se tinham encontrado o te-lemóvel mas Roseline respondeu que a secção dos Perdidos e Achados só estava aberta da parte da manhã. Marta co-meçava a acusar impaciência e estava cada vez mais calor. Baixou um pouco o tom de voz para que a família não a ouvisse:

				— Olhe… Eu vou ser honesta consigo. Estou a ter uma manhã horrível. Ontem tomei demasiados medicamentos e bebi um pouco mais do que era suposto. Acordei desnortea-da, a suar por todo o lado e sozinha no quarto. A única coisa que quero é encontrar a minha irmã por isso… Não pode POR FAVOR arranjar maneira de ver se o meu telemóvel está na porcaria dos Perdidos e Achados?!

				A última frase saiu-lhe um pouco mais descontrolada e quando se voltou para trás tinha o olhar de reprovação de uns pais, com direito a cabeças a abanar em modo de sen-tença, e duas crianças a rir baixinho como se ela tivesse dito uma “palavra feia”. Tentou moldar um sorriso carinhoso, mas as expressões permaneceram intactas e ainda pôde ou-vir um suspiro do casal seguinte que indicava que já estavam há demasiado tempo na fila à espera que ela resolvesse o seu assunto. Por sua vez, Roseline tentou acalmá-la:
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				— Eu não tenho mesmo forma de lhe conseguir acesso aos Perdidos e Achados hoje senhora, mas deixe-me ver se consigo ajudar de outra maneira.

				Marta não entendeu o que Roseline quis dizer, mas aguardou pacientemente, com a testa enrugada em jeito de curiosidade, enquanto a rececionista escrevia rapidamente no teclado e ia dando cliques no rato. Por fim Roseline ex-clamou:

				— Ah! Aqui está. A vossa reserva foi feita através de uma agência de viagens e tem um contacto associado. Não sei se poderá ser de alguma de vocês ou da agência, mas posso ligar e passar-lhe o telefone.

				Marta anuiu e Roseline marcou o número no telefone e passou-lho, fazendo um sinal para que esta se deslocasse um pouco para a direita, de modo a que pudesse atender os hós-pedes seguintes. Ao fim de alguns segundos à espera final-mente conseguiu ouvir:

				“Olá! Ligou com a Inês. Neste momento não posso aten-der. Deixe mensagem por favor. Obrigada!”

				Marta começava a ficar realmente preocupada. Não po-diam ter perdido o telemóvel ao mesmo tempo. Ou podiam? Inês não era tão irresponsável quanto ela. Tentou acalmar-se. Certamente não tinha visto a chamada e iria ligar de volta, a qualquer momento. Independentemente disso, Marta pre-tendia insistir. Interrompendo por momentos a família que já estava a ser atendida, pediu a Roseline para voltar a marcar o número. Uma vez mais os olhares indignados, mas Marta já não se esforçava para ser simpática. Uns minutos à espera e de novo a mensagem de voz. O seu coração começou a pul-sar cada vez mais e a respiração acelerou. Sentiu a face ver-melha e a cabeça começou a latejar fortemente. Pediu uma 
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				última chamada a Roseline. Estava já cabisbaixa, a segurar a testa com uma mão e o telefone com a outra. Batia com o pé no chão, repetidamente, como um tique nervoso. O suor de calor foi substituído, em segundos, por suores frios e a sen-sação de nó no estômago. Uma vez mais, a mensagem de voz que Marta não se permitiu ouvir até ao fim. Baixou o telefone e assim que voltou o olhar para a frente, Roseline e a família que ainda estava a ser atendida tinham parado e olhavam fi-xamente para ela com ar de consternação. Marta engoliu em seco e antes que tentasse dizer algo, Roseline interveio:

				— Senhora está tudo bem? Se calhar é melhor sentar-se um bocado, tenha calma.

				A família estava a cerca de cinco passos de Marta e a mãe, entregando as crianças ao cuidado do pai, foi de ime-diato ao seu encontro, assim que reparou que Marta estava a ficar cada vez mais pálida. Mal viu a senhora a dirigir-se para si foi como se o seu corpo desse, finalmente, autoriza-ção para parar. Apenas teve tempo de se apoiar na cadeira atrás de si e, enquanto cerrava os olhos, pôde ver a mulher a agarrá-la. Ouviu-a chamar por alguém e perdeu os sentidos. 

				Quando acordou tinha metade dos hóspedes à sua volta e umas quantas pessoas do lado. Tinham-na deitado num sofá no lobby e uma enfermeira estava já ajoelhada no chão à sua frente. Serviu-lhe um copo de água com açúcar, o qual Marta bebeu a muito custo. O açúcar dava-lhe vómitos. As-sim que se conseguiu sentar, a enfermeira pediu-lhe que a acompanhasse ao seu gabinete. Marta não ofereceu resistên-cia. Naquele momento, qualquer lugar seria melhor do que aquele antro de sussurros e olhares bisbilhoteiros. 

				 Antes que a enfermeira começasse a falar Marta achou por bem explicar a situação:
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				— Desculpe. Não é necessário tudo isto, a sério. Eu estou bem. Desmaiei porque está imenso calor, não dormi muito esta noite e ontem bebi bastante. – Marta reparou que a en-fermeira não prestava muita atenção à sua história.

				— Sente-se por favor e coloque o braço em cima da mesa. Vamos apenas medir a sua tensão. Não queremos hóspedes a desmaiar pelo Resort.

				Marta sentou-se, estendeu o braço e suspirou, revirando os olhos. A enfermeira mediu-lhe a tensão e depois retirou--lhe o esfigmomanómetro do braço e apontou os dados no computador. Mantendo a expressão séria, retirou o estetos-cópio do pescoço e pediu a Marta que levantasse o top:

				 — Inspirar fundo pelo nariz e expirar pela boca por fa-vor. – ordenou.

				Marta revirou novamente os olhos e fez o que lhe foi dito.

				Alguns minutos depois e após uma conversa sobre o seu historial com Rozerem seguida de um sermão acerca da mis-tura de medicamentos para dormir e álcool, saiu. O ambiente no lobby estava mais calmo, com menos hóspedes a vaguear. Marta olhou para o relógio. Eram quase 14:30 e ainda não tinha comido nada. Tinha fome mas não conseguia parar de pensar na irmã. E assim decidiu, deixaria uma nota na re-ceção com Roseline, informando que estava sem telemóvel para o caso de Inês ir perguntar por ela e depois seguiria até ao quarto novamente para ver se encontrava a irmã ou se esta tinha deixado alguma nota. Já não via Inês desde que acordou e estava a começar a ficar inquieta com a situação, especialmente depois das três chamadas não atendidas... 
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				PARTE 2

				Dia 10 de Julho de 2019 (16:50)

				Por fim o avião aterrou. Aquele nervoso miudinho que se faz sentir durante a aterragem consegue ser um misto de medo e ansiedade. Observando a expressão alegre e ao mes-mo tempo fatigada dos restantes passageiros, Inês abanou a irmã para que acordasse do seu sono profundo. As tentativas iniciais foram em vão, mas assim que fez um pouco mais de força, Marta despertou. Tinha os olhos ainda semicerrados e um pouco de saliva ressequida numa das bochechas coradas e marcadas pela camisola de Inês. Tinha adormecido assim que o avião levantou voo e apenas despertara para ir à casa de banho uma vez e para dar umas garfadas na comida, gra-ças à insistência da irmã. Inês já estava habituada. Sempre que viajavam juntas Marta tomava comprimidos para dormir e ela arranjava formas para passar o tempo. Levava sempre consigo um livro, auscultadores para ouvir música no tele-móvel, jogos de palavras cruzadas e Sudoku5. Não obstante, 

				
					5  Sudoku é um jogo baseado na colocação lógica de números
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				contava também com os filmes a bordo, apesar de a maioria serem repetidos. Ainda assim, quando o tédio ameaça a sa-nidade mental numa viagem de nove horas, chegam a ser melhor opção do que um sono faseado, no qual metade do tempo é gasto em reviravoltas no assento e inúmeros repo-sicionamentos de cabeça. Ao contrário de Marta, Inês não gostava de tomar medicação forte e, portanto, evitava a todo o custo ceder quando a irmã lhe dizia: “Nem sabes o que perdes. As horas passam a voar! Hahahaha”. As piadas secas eram, sem sombra de dúvida, a sua especialidade e era certo que, mesmo que tentasse suprimir a vontade, Inês acabava sempre por se render a um sorriso que espreitava por entre os lábios apertados. 

				Marta espreguiçava-se, deixando escapar um grito agudo e curto. Enquanto arrumava o cobertor e a almofada debaixo do assento, ao lado da sua mochila, olhou para Inês, que fixava o olhar na janela, atenta ao trajeto do avião e à envol-vência do Aeroporto.

				 — Terra chama Inês! – exclamou.

				Inês voltou-se, sorriu e tirou um lenço do bolso.

				— Limpa a cara sua babona! – disse enquanto estendeu o lenço à irmã. Depois acrescentou. – Passa-me a tua mo-chila. Ainda vamos demorar um tempo para sair do avião. Tem imensa gente à nossa frente. Vou aproveitar para fazer o diário de bordo. – Sorriu e abriu a mão para que Marta lhe passasse a mochila.

				Antes que pudesse agarra-la, uma hospedeira de bordo aproximou-se, encarou Marta e perguntou:

				— Peço desculpa minha senhora, importa-se de me entre-gar o cobertor e a almofada que estão debaixo do seu assento por favor?
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				— Ah, claro! – Marta baixou-se, apanhou ambos os itens e entregou à hospedeira, que prontamente os colocou num saco plástico, agradeceu acenando com a cabeça e seguiu pelo corredor.

				As irmãs entreolharam-se e esboçaram um sorriso mú-tuo, tentando ser discretas.

				— “Minha senhora”. – disse Marta tentando imitar a voz da hospedeira enquanto agarrou na mochila e a entregou a Inês.
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